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1 INTRODUÇÃO 

Os tumores malignos, assim como a maioria das doenças não transmissíveis, são 

potencialmente evitáveis, pois estão associados a exposições ambientais e a fatores 

relacionados aos hábitos de vida dos indivíduos, destacando-se tabagismo, dieta e 

consumo de bebidas alcoólicas.  

 

2 OBJETIVO 

Analisar o etilismo como fator de risco para o desenvolvimento de câncer.  

 

3 MÉTODOS 

Trata-se de uma revisão da literatura na qual utilizou-se os descritores em Ciências 

da Saúde (DECS): “Câncer”, “Álcool”, “Neoplasia”, “Alcoolismo”, “Uso crônico”, nas 

bases de dados SciELO, Bireme e PubMed, nos idiomas português e inglês considerando-

se os trabalhos publicados nos últimos 10 anos.  
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4 RESULTADOS 

A literatura evidenciou o uso excessivo de álcool como fator de risco para o 

desenvolvimento de neoplasias, destacando-se o câncer hepático, cabeça e pescoço, além 

de tumores de cavidade oral, faringe, laringe, esôfago, colorretal e mama. Estudos 

indicam que o consumo de álcool seja responsável por 1,7% das mortes por câncer nos 

homens e 5,2% nas mulheres de todo o mundo.  Dentre os casos, a prevalência do 

consumo abusivo de álcool (13,7% da população adulta brasileira), prevalece 3,3 vezes 

mais entre os homens (21,6%) quando comparado com as mulheres (6,6%), o que explica 

aumento da taxa de mortalidade, por exemplo, do câncer hepático no sexo masculino com 

28,8%, enquanto no sexo feminino apenas 5,5%. Portanto, há uma maior prevalência de 

neoplasias no gênero masculino, tendo como fator de risco o uso crônico de álcool. 

Porém, nos últimos anos, a incidência de câncer entre as mulheres vem aumentando 

gradativamente devido mudanças de hábitos, sendo o câncer de mama a neoplasia mais 

comum (60% dos casos). Quanto aos mecanismos de carcinogenicidade não há consenso 

por parte da literatura, porém, relatos evidenciam que o uso crônico do álcool levaria a 

um desequilíbrio na capacidade antioxidante do organismo com instalação de estresse 

oxidativo, além de haver um comprometimento na genética do indivíduo com 

superexpressão de oncogenes e subexpressão de genes supressores de tumor. Estudos 

americanos relatam que o uso do álcool acarreta ao homem diminuição no sistema 

imunológico, além de lesionar células, fatores estes que potencializariam o 

desenvolvimento de neoplasias.  

 

5 CONCLUSÃO 

Conclui-se que o consumo exacerbado de álcool é sem dúvidas fator 

predisponente ao desenvolvimento de inúmeras neoplasias, apesar de ainda não se ter 

mecanismos carcinogênicos elucidados. O alcoolismo deve ser considerado problema de 

saúde público nas redes de atenção à saúde, sendo necessárias estratégias para cessar ou 

diminuir o hábito de consumo. 
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